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PARf E OFFICIAL.

GOVERNO CENTRAL.

Ministério da marinha;
Í)ECRF;rON.40l3-DE9tó novembro de 1807.

"Estabelece reqras para o abono de ajuda de 'custo è
pagamento depàssagehs'aos officiaes da armada
e classes annexas, quando viajarem por terra
em serviços da repartição da marinha.

Convindo estabelecer regras sobre o abono de
ajuda de custo é pagamento dc pasagens aos officiaes
da armada e classes annexas. Hei por bem decrlar
o seguinte:

Art. 4o As ajudas de custo, abonadas aos offi-
ciaesdo exercito, quaridu viajam em commissão do
governo pelas províncias do império, ficão extensi-
vas aos da armada e cláéses annexas, debaixo das
condições estabelecidas pelo decreto n. 592, de d
de março de 48S9, ioda a vez que estes officiaes ti-
Virem de fazer vinèern por terra eni serviço da re-
partição da marinhai

Ari. 2- Nas viagens por mar, nenhum níTicial
perceberá njüdà de custo, a qual poderá somente ser
concedida qiiando a commissão tèidia de sér realisa-
dá em paiz estrangeiro, com inslrucções especiaes da
sécíctariíi de estudo dos negócios da marinha.

Art. 5o A guiado oííicial, ou o documento, ique
o mesmo valor tiver, mencionará o quanlum da
ajuda de custo, concedida, na fórrriada aj^urn dos
dous artigos antecedentes;

Art. 4U Aos dmViaos que viajarem pnr terra,
sém família, somente poderá ser abonado b mínimo
da ajuda de custo.

Art. 5o Só poderão obter passagem; papa pelo
ministério da marinha, dé idá ie volta, em paquete
te nacional ou estrangeiro, os officiaes da armada é
classes annexas, qué partiram da corte ou de alguma
das províncias, no desempenho do serviço publico.

Art. 6o O» officiaes, quando regressarem com
licença, não terão diiéitoá pnssasém.

Art. 7o É* extensivo á família dos officiaes o
transporte por conta do estado, quando forem elles
obrigados a residir fora da corte no desempenho dè
commisfóes de terra, iquaes séjão as de inspector dò
arsenal, capitão do porto, commandante de compa-
nnia de aprendizes marinheiros, e outras semellian-
tes, qne por venlura tenhito de ser creàdas,

Àrt. 8o Entende-se por famílias de officiaes,
pára execução dos artigoá d'esté decreto: a viuva, sua
mãe. irmãas solteiras ou viuvas,irmãos menores, què
por elles forem alimentado», além fie sua mulher,
filhos menores de deáoito annos e filhas solteiras; oii
viuvas, que viyão ern siia companhia.

Art. 9o Nas ordens expedidas para o transpor-
te dé officiaes será declarada, salvo' inconveniente,
a commissão, e bem assim o numero de pessoas e
idade dos filhos, rio caso de se* dar passagem á fa-
inilia dos mesmos officiaes.

Art., 10 Os presidentes rias províncias e as le-
gaçôes do Rrasil n'aquelíes portos; onde n^ houver
autoridade da repartição da marinha, são os compe-
tentes para a expedição de ordens sobre passagens e
ajuda de custo, na fôrma estabelecida no presente
decreto, desde que ellas nâo tiveram sido enviadas
da corte, e o serviço exija semelhante providencia.

Art. 11 Continua ern vigora tabslla, publica-
(ja pelo aviso de 44 de setembro dé 4860, das ajudas
de custo, que devem ser abonadas aos membro do
conselho naval incumbidos das visitas e inspecções,
a que referem-se osartis. 27 §2°, 28, 29, 59 e 49
do regulamento, que baixou com o decreto n. 2208,
de22dejulhode4S58.

Alfonso Celso de Assis Figueiredo, do Meu Con-
sellip, Ministro e Secretario de Estado dos Negócios
da Marinha, assim o tenha entendido e faça executar.
Palácio do Governo, em nove de novembro de mil
é oítocentos sessenta e sete, quadrágèsimo sexto da
Independência « dò Império.

Com a rubrica de Sua Magestade Ô Imperadoh
AJfònsò Celsa de Assis Figueiredo.

Fiibíiqué-se.rnPalacio do governo do Ceará, ans
5de fevereiro de 4867.— Leão Velloso..— Confor-
iM.—íòséNunes de Mello, òflícial-riiaior.

GOVERNO DA PROVÍNCIA.
Expediente do dia lt dejanéiír»

tieisess.
Ia SECÇÂÒ.

Poria rias.—O presidente da província demilte,
á bem do serviço público, do cargo de 2 ° supplen-
e iló delegado dc policia do termo do leò, João
Nogueira Rabello \ o qüe se coinmúnicará á quem
competir.

O presidente da província, usando da attribui.
çáo, qué lhe confere o art. o.° da lei; n. 264,
dé 3 de dezembro de 18-41, demittp, á liem do ser-
viço publico, do cargo de subdefegàdií de policia
do districto de Missão Nova, José Joaqüini Freire
do Prado : o que se conunúnicará á fjueih ccm-
pé ti r -

í) presidente dá província, dc conformidade
com o regulamento de 27 de junho de 4865, re-
solvè nomear o cidadão Francisco dè Sousa Uchôa
pára o eiriprego de 2.° official da l.a secção da
sccretaiia do governo, vago pela aposentadoria con-
cia á Raymundo da Rocha Dulra, qiie o exer*
cida : o que s'e communicará á quem competir.

Fizeram-so as comirtunicacões do estylo.
Oílicios.r^Ao Exm. Sr. presidente de Pernant-

buco.=N. 1.—Seguindo para essa província, eni
commissão, o engenheiro bacharel José 1'ompeu de
Albuquerque Cavalcante, digne-sc V. Exe. dc uian-
dar-lhe dar trarísporte por conta (1'esta {iro\iiicia,
em qualquer vapor, quando elle houver de ré-
gressar.

Ao juiz dè direito do Íeó.==N. l.~Remelto á
Vmc. copia dos olíicios do oommànddanie superior
e do 3.° supplente do delegado d'esse termo, com
relaçüo ao prucedimento do ex-segundo supplente
do mesmo delegado João Nogueira Itabello, dando
fuga a um guarda nacional designado, afim de que
Vmc. me ¦'informe á respeito, depois do ouvir o ac-
cusadb.

2.1 SECÇÃO.

Porta ria. =Os Srs. agentes da companhia per-
nambucana dé paquetes costeiros á vapor mandem
dar uma passagem, á ré, das de que dispõe a
província, au -engenheiro director das obras publi-
cas José Pompéu de Albuquerque Cavalcante, que
segue em commissão alé a província de PernarnDu-
co ; devendo correr as despezas de comedoria por
conta d'esta. .

Officios.=Ao Exm. Sr. conselheiro ministro da
Guerra.=N. (>f==No vapor Guará, que d'aqui par-
tiu no dia 6 do corrente, seguiu para essa corte;
á disposição de V. Exe.,,como recruta para o ei.
ercito, Manoel Ribeiro de Sousa. Este individuo,
teiido-me sido remeltido pela policia do Crato,
com a nota dè ser solteiro, no acto do embarque
allegou ser casado, e com íilhos, pelo que mandei
«obr'estar em seu embarque, alé que provasse, o
seu allegado, mas por urn engano de nome seguiu,
não obstante minha ordem, pelo que apresso-me em
iaaer esta conimunicação á V. Exe., aliai de que 0

delenha, jalè que me sejam presentes oi documentos
comprobátorios da isenção aílegada, que remettere1
á V. Éxc, ou quo m'o devolva para eu attendel-o.

Ao inspector da thesourariá provincial.—N. 21.
—Tendo de seguir para S. João do Príncipe o ca-
pitão Francisco Brigido dós Santos, e duas praças
do corpo depc-Iieia, afim de escoltarem, o bacharel
Francisco Barbosa Cordeiro, mande Vmc., pagar
áquejle capitão a ajuda de custo, á que tem direito,
e adiantar-llie, assim como ás referidas praças, ±
rríezes dos respectivos vencimentos.

Aó administrador geral dos correíos.=N. 4.=
As malas do vapor Pirapama, surto no porto, de*
vem ser entregues com a precisa antecipação, afim
de poder elle seguir á seii desuno hoje ás 3 horas
da tarde.

ScientificQu se á respectiva agencia, ,'
Ao engenheiro director. da repartição das obras

publicas.—N. 5.—Segue Vmc. no primeiro vapor,
para a província de Pernambuco; sua commissão
n'aquella província é entender-se com os engenhei-
ros práticos na construcção de estradas de ferro
e com outros indivíduos competentes para d'elles
collher as necessárias informações e dados, á vista
dos quaes possa orçar com a possivel exactidão as
despesas precisas com a construcção de um troam
roàd dfèsta cidade até o território destinado ao
transporte de mercadorias e passageiros, bem como
das despezas com, a sua administração e costeio.

Além dessas informações, procurará Vmc. inten-
der-se com indivíduos, que ali lêm tomado porem-
preza obras taes, para se verificar ha algum, que
queira tomar por empreza a linha.acima referida,
e com que auxílios por parte dos cofres provinciaeí.

Convém não perder de vista, que a linha pro-
jeclada destina-se a ser o começo d'oülra mais ex-
tensa, que se deve encaminhar a Maranguape-
e d'ahi talvez a „BatUrité. ;•. ,

.Pelo que tenho dito, comprchende Vmc. quaj
o fim de sua commissão : colher, todos os dados
precisos para tentar n'esta província, ainda que co-
meçando por muito pequena extensão, a jntroduc-
ção do grandioso melhoramento das vias férreas.

Ao commandante do corpo de policia.—N. 3.
—Tendo de seguir para a comarca de S. Joào do
Príncipe, afim de assistir ao seu julgamento o, pre-
so, bacharel Francisco Barbosa Cordeiro,faça Vmc.
apresentar ao Ür. chefe dé policia o capitão Fran-
cisco Brigido dos Sunlos e duas praças para acom»
panharem aquelle bacharel; devendo ser entregues
áo mesmo capitSo os vencimentos de 2 mezes de
soldo adiantado pára pagamento das duas praças
á seu mando., ........

N'esle sentido expedi as convenientes ordens
á thesourariá provincial. ,;

Deu-se conhecimento ao Ür. blíefe de policiai,

Í50LLETIM OFFICIAL.

Ministério ila'Guerra.
Por decreto de 48 do corrente mez forão promo-

vidos para os diflVrénles corpos e armas do exercito
oi olliciaes o praças constantes da seguinte relação :

'¦ i. .

Relação dos officiaes, officiaes inferiores e cadetes

promovidos para os differentes corpos e armas
ào exercito, e dos officiaes transferidos de uns

para outros cofpos e armas do mesmo exercito^
a que se refere o decreto desta data.

CORPO DE ESTADO-MAIOR GENERAL.

Para brigadeiro: o coronel de artilharia Hilário

i
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¦Maximiatm Anl unes Gurjão, o coronel do estado-
maior do Ia classe João de Souza da Fonseca Costa,
o coronel dc infantaria Salustiano Jeronymo dos
Róis.

Corpo de engenheiros.

Para major: o capitão do mesmo corpo Conrado
Jacob de Niemeyer, por merecimento.

Para cajuitôes: os I03 tenentes José Eduardo Bar-
hosa, por serviços relevantes prestados em Matto-
Grosso, e reconhecidos pela ordem do dia n. 5 de

12 de Junho de 1.867 do commando cias forças ex-

pedicionarias ao sul da mesma província, e Jerouy-
mo Rodrigues de Moraes Jardim, por serviços relê-
vautes, reconhecidos pelo general em chefe das for-

C'is em operações em seu ollicio de 9 de dezembro de
-1867.

Corpo de estado-maior de Ia classe.

Para tenente-coronel: o major Carlos Resiri, por
merecimento.

Para major: o capitão João Manoel de Lima o
Silva, por merecimento.

Para capitães: os tenentes Catão Angusto dos
tantos Roxo, porserviços relevantes prestados em
Matto-Grosso ejreconhecidos pela ordem do dia n. 3
do 12 de junho de 1867 do commando das forcas
expedicionárias ao sul da mesma provincia; Luiz

Antônio de Miranda Freitas, por serviços relevantes
reconhecidos pelo general em chefe das forças em

operação, em'officio de 9 de dezembro de 1867.

Para capitão graduado*, o tenente Manoel Corroa

da Silva.

Corpo de estado-maior de 2a classe.

Para majores:os capitães Leopoldo Augusto Fer-
reira, por antigüidade; Alexandre Augusto dc Frias
Villar, por serviços relevantes reconhecidos pelo ge-
neraícm chefe em officio de 9 de dezembro de 1867.

Para capitães: os tenentes Pedro Guilherme May-
er, por serviços relevantes reconhecidos peíp gene-
ial em chefe em ollicio de 9 de dezembro de -1867;

e Antônio Joãcv de Lyra Flores, idem, idem.
Para capitão graduado: o tenente Francisco da

Cunha Bittencourt.
Para tenentes- os alferes José Manoel Teixeira

Rios e Antônio Pedro Galvão.

Para alferes: o diferes de cavallaria José Luiz

Alexandre Ribeiro, Boaventura Guilhermino de Si-
'queirae Silva, o alferes de infantaria Camillo Ber-
nárdo Galvão, o -Io sargento de artilharia Rodolpho
Schneider, o Iocadete 2osargento decavallaria Fre-
derico César Vianna, o 1o cadete de infanteri?. Joa-

quirn Feliciano do Rego Barros, o 2o cadete 2o sar-

gen to do corpo do operários militares João Pereira
dos Santos, o -Io cadete Io sargento do mesmo corpo

Franklim Francisco Eduardo Benjamin, o 2o cadete
sargento de cavallaria Frederico Ferreira Rangel.

Repartição ecclesiastica.

Para capellão-tenente, o capellão alferes padre
Serafim Gonçalves da Silva Passos Miranda.

ARMA DE ARTILIUKIA.

Corpo dc estado-maior.

Para tenente-coronel: o major do mesmo corpo
Antônio Tiburcio Ferreira de Sousa, por serviços re-
levantes reconhecidos pelo general em chefe em of-
íicio de 9 de dezembro de -1866.

Para majores: os capitães do mesmo corpo-Ay-
res Antônio de Moraes Ancora, por merecimento;
Felicio Paes Ribeiro, idem.

Para capitães: os -l03 tenentes Albino Rosiére e
Antônio Francisco Duarte.

-Ioregimento de arlilherià á cavallo.

Para major: o major José Thomaz Theodoro
Gonçalves.

Para capitães: os -los tenentes Antônio José Maria
do Rego Jnnior, para a 6a bateria; InnocencioGal-
vão de Queiroz, para a 5a bateria.

•Io batalhão.

Para tenente-coronel commandante, o major do
mesmo batalhão Manoel Deodoro da Fonseca, po^

actos de bravnra reconhecidos pelo general em cho»
fe nas suas ordens do dia ns. V62 c 153;.

Para major, o major do 5o batalhão Manoel Bal-
bino Nolasco Pereira da Cunha.

2o batalhão.

Para tenente-coronel conimandanlc: o major
Manoel dc Almeida Gama Lobo d'Eça, por mereci-
mento.

5o batalhão.

Para major: o capitão Joaquim da Costa Mon- •
teiro, por merecimento.

Para capitão: o !• tenente Marcos Bricio Porti-
nho Bentes, para 6a companhia.

i
V batalhão. ¦

Para tenente-coronel commandaulc: o major do
estado-maior da arma Antônio Carlos dc Magalhães,
porserviçosrelevantos reconhecidos pelo general cm
chefe em oííicio de 9 ríe dezembro de -1867.

Para capitães: oa -Io" tenente*:-, Augusto Carlos de
Magalhães, por serviços relevantes reconhecidos pelo
general em chefe em oflkio de 9 de dezembro de '1867,

Fará capitães: os •Sos tenentes Augusto José de
Abreu, para a 2a companhia; Luiz Felippcde Souza
Rego, para a 5a companhia.

5° batalhão.

Para capitães: os |?.8 tenentes João Rodrigues
Barbosa Júnior, para o* companhia; Paulino Paes
Ribeiro, para u 7a companhia.

Para 2,,s tenentes da anna: o 2° sargento Juliano
José de Amorim Gomes, o {"dilo Erieo Uudrigues
da Costa, o sargento quartel-mcslre Antônio Olym-
pio da Silveira,o dito ajudante Antônio Bezerra Tei-
xcira Cavalcanti, o dito quarlel-meslre Anlero da
Costa Albano, o -Io sargento César Furtado de Meu-
donça,os 2oditos Emiíio Eslacio Belmonte e Josó
Rodrigues Jardim, os Io dilos Tertulianode Campos
Duarte, Bernardino da Silva Torres e José Bento
Pereira Tobias, o sargento quarlel-mestre Julio Pia-
ciclo Soveral, o Io sargento Patrício José Teixeira, o
sargento quarlel-meslre Francisco da Rocha Callado
o 2o cadete José Antônio Colona, ü 2Ü sargento E-
miliòÓresles da Silva Torres, o 2o cadete Antônio
Olympio Carneiro da Cunha Aranha, o 2U sargento
Amarili.o Olinda dc Vaseoneoilus, o -Io dito Manoel

«Tho.iné Cordeiro, o 2" dito Luiz Augusto Pereira
Campos, o 2o cadete José Fausto de Lima, o 2°sar-
genlo Francisco Rodrigues Lima, os 2U cadetes Pe-
dro Máximo Barbosa, Manoel José dos Santos Bar-
hosa, Fernando Augusto da Silva Veiga, Joaquimde
Oliveira Fernandes, os Io sargentos Francisco Luiz
Campos Júnior, João iNepomuceno da.Cunha, os 2o
cadetes Antônio Fautino da Silva, Miguel Victor dc
Andrade Figueira, o 1° dito Joaquim Bernardino
OlyntüjO 2° dilo João Bento d' Abreu.os -I: dilos Ber-
nárdo Xavier Pinto de Souza e Pedro ivo Velloso da
Silveira, os 2* dilosJo.se Pereira du Graça Júnior o
¦Emvsdio Cavalcanti de Mello, os-I • ditu.s Francisco
Ciemenlino Santiago Dantas c LuizRabelio de Vas-
concellos, o sargento Antônio Pereira da Silva, o t*
cadete José Cândido dos Reis Montenegro, o sar-

gênio/Frederico Rodrigues de0 Oliveira Vcresa,o2*
cadete Austrecliano Villarin,o f* dito Luiz Antônio
da Costa Aguiar, o 2* sargento Miguel Maria Girard,
o 2" sargento Carlos Ciemenlino Carvaihaes, os -1*

sargentos Sebastião Ferreira Barbosa e Miguel dos
Santos Guimarães, o 2* sargento João Manoel do
Barros Rodrigues, o sargento «ajudante Manoel A-

prigio de Sousa Costa, o sargento quartel-mestre
Veríssimo Serrào Bolelh v o -' sargenlo Antônio
Serafim de Oliveira Mello, o sargenlo-ajudantcLU-
iz Caetano de Almeida, o -i- sargento João Pedro
da Silva Affonso, o 2- sargento Francisco José Car-
doso, oí'sargento Luiz Antônio Schamit Pereira da
Cunha, o 2' sargento Luiz Gomes Caldeira de An-
drade, o 1' sargento lldofonso Pedro JNunes, o 2*
cadete Baymuudo Rodrigues Raima, o sargento a-

judanle Affonso Pinho de Castilho, os -I* cadê-
tes Joaquim Luiz Manoel de Jesus e João Barreto
Picanço da Gosta, o 2* dito José Bernardino Berman,
o -1* sargento Idalino Favorino Ferreira Villaçn, os
2' ditos Antônio Fernendes Barbosa e Antônio de
Vasconeellos Jardim, o l- dito Augusto da Cunha
Galvão, o 2- dito Cândido José de Medeiros, o-I" sar-

gento Joaquim Álvaro Pereira, o 2- cadete Raymun-
¦M Perdigão de Oliveira, os \¦ ditos Euzebio SperU

dião de Negreiros Sayão Lobato, e Luiz Augusto
,Soares Wo.lf, os 2* sargentos João de Medeiros
Targini, João Felicio dos Santos, Marciano Botelho
de Magalhães e Pedro Mascarenhas Arouca, os -I*
sargentos .íosé'Carlos Bruno Júnior, 'Custodio An-
tonio dos Santos, 

'Francisco Moreira da Rocha, Af-
fonso Justiniano de Mello, o 2* cadelo fjjjiiy Mari-
nho Carneiro de Sã, o 

'•!• sargento Thomaz Pool
Jorge ílcuriques, o sargento ajudante Joaquim Josó
Coelho, os 2. sargentos Pedro Ovidio Alves Picanço
e João Carlos L"bo Botelho.

Ali MA DE CAVALLARIA.

•Io regimento.

Para lonenle-róroYiel graduado : o major José
Maria Carreio Falcão.

5" regimento.

Para tenente-coronel: o major JiislinianoSabino
da Rocha, por serviços relevantes reconhecidos
pelo general em seu ofíicio de 9 de dezembro dè
•I8G7.

Para major: o major José Lourenco Vieira
Souto,

Para capitães: os lehénles José Mendes Jaeques
para a 3a eoiiipanliia, por estudos'; Miguel Ribeiro
de Moraes píira a 8a 'companhia, 

por estudos.

2o corpo de caçadores a camílo.

Para major: o major Izidoro Fernandes do Oli-
veira.

Para capitão: o tenente Joaquim JoséDaplistá,
para a 2a companhia.

3o corpo de caçadores ácuvatlò.

Para capitão: o tenente Dionisió Amor, para
a A" companhia.

A° corpo de caçadores a 'càvaUo.

*

Para capitães: os tenentes Pedro Antônio Dias;
para a 3a companhia ; Josd Dias da 

"Costa, 
para á

4o dita; João Bonifácio dc C-miargo para a 6a dita.

5o corpo dc caçadores a cavallo'.

Para tenente-coronel: o major Luiz Joaquim
dô Sá Brito, por serviços relevantes reconhecidos

, ,

pelo ghiVeral cm chefe, em officio dc 9 dc dezem-
bro de -1866.

Para capitães: os 1'enenies Ignacio João Monjar-
dim de Andrade e Almeida, para a -Ia companhia:
Pedro José Cardoso, para a 5a dita ,* Luiz José
da Fonseca líamos, para a 6a dita, por estudos.

Para tenentes da arma: os alferes Albino Jus-
tiniano Barbosa de Lima, João Clemente Vieira Sou-
lo, Benjamim Pereira Monteiro, Jòse Ignacio Pires
Fortuna, Manoel José Pereira, Manoel Rodrigues
Bõmficà, Patrício da Costa Nunes, Antônio Dulphim
Leite de Cerqueira, Ignacio José da Silva Azevedo,
Francisco de Castro, Bento Mello; Francisco Ge-
rnKIo de Andrade Vascoucéllós, Lenpnlclinò Silveira

», ¦'¦ i 
'¦¦.'•¦••'"¦;.

dé Fontoura, José Joaquim Ferreira Júnior.
Para alferes: o 2o cadete sargcnto-njudanle An-

tonio Leite Brasil, o 2° cadete \n sargento Manoel
cia Silva Bueno Filho, o í° cadete Bento Gonçal-
ves da Silva Filho, o particular sargento ajudante
Carlos Pedrosn Lotus, o sargenlo-ajudanle Ca-
millo Martins Haptisia, o -1° cadele -í° sargento
Jnsé Luiz Cabral da Silveira da Cunha Godnl-
phim, o Io cadete -I" sargento Augusto Vieira Ro-
drigues, o paríicular -Io sargento Antônio José
Fernandes Lima, d 2o cadete 2o sargento Joaquim
Barreto da Gama Lobo Piita.o Io cadete JoséChris-
lino Pinheiro Bittencourt', o 1° cadete 2o sargento
Lopo dc Almeida Henrique Botelho e Mello Júnior,
o 2° cadete sargenlo-ajiidante Francisco Francelino
de Lima Peres. o -Io sargento i\lnnoel Amlirosio dc
Camargo, o 2° cadele í° sargento Frasão Gomos
dó Cnrualho, o 2o sargento Avelino Pinto, o P
cadete 2o sargento José Pinto de Fontoura Mentia
Barreto, o 2° dilo sargenlo-ajudanle Manoel Ro-
drigues Gomes de Carvalho, o sargento quartel-
mestre Brauíid de Oliveira Brandão, o 29 cadete
-1° sargenlo José Bernardo da Gama Ferreira La-
borão, o -lò cadete 2" sargento José bamasceuo Ro-
sado. o 2o dilo dilo José Venancio de Santiago, o
2o sargenlo Luiz da Mota Ribeiro, o 2o cadete 2o

sargento Joaquim tfictorino Maciel, os 1ÜS cadetes
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2" sargentos Victor José de Figueiredo Neves,

Olympio Gervasio de Freitas Leitão e João de Ai-, •

meida Santos Velho, o 2o cadete José -Joaquim de

Aguiar Correia, o 2o cadetVsargento-rijudante Da-

vid Antônio de Oliveira, o sargento quartel-mestre
João ígnaeiò de Carvalho, o '2o cadete-Io sargento

José Victorino de Oliveira Moura, o 2o dito dito

Trajano de Menezes Cardoso, o V sargento Fer-

nando dc Gama Lobo d* Eça, o dilo Antônio Ma-

chado dos Santos, o 2° sargento Amancio Fagun-

des de Freitas, o dilo Júlio Alves Chaves, o dito

João Manoel Menna Barreto Filho, o dito Carlos
'(Imino, o 2o cadeic sargento-ajudante Florisbel-lo

(PAvila Leivas, o-sargento-quartet-mestre José Ig-

naclo Ribeiro, o H> sargento innoeenc.o Gomes

dc Oliveira, o 2o cadete -Io sargento Tlíeoplulo Al-

ves de Menezes, o dilo dito José Hermenegildo Mon-

teiro de Albuquerque, ol° sargento Florcnc.ol e-

reira Garcia, Òs2wdítós Serafim Machado da Ro-
'cha, 

José Leite Ribeiro, Cândido RodriguesdcOh-

veira, Manoel Dutra Fialho c ÍM Kay.nundo Leite,

u particular 2o sargento Antônio César Martins,

d 2o cadete -Io sargento Acacio Joaquim Correia de
-feito, o A° sargento João Faria dc Oliveira Lima,

o 2o cadete "2o sargento'Carlos dc Oliveira Soares,

u -Io cadete Amaro Francisco de Moura.

(Contínua.)

TRANSCRIPÇlO.

JORNAL DO CEARA.

FoiiTÁtá.v, 7 DE VEVEllEino DE Í8G8.

A opinião líbcr«9 è:èà históricos.

Delia muito que ifesle paiz se debate na tribuna

e n<v imprensa sobre a qúcslão de sabcr','si os liberaes
'que acompa nham a situação são os voidadcirusapus-
•tolos da iiuleia liberal, ou pelo ròi<lr,\rio,sJ os h/"s-

toricos, os homeris 'que faliam em nome du passa-
do, são os'que, abraçados á bandeira dos princi-

ipiós, tem u direito de se achar áfrente domoviirien-

to liberal do paiz.
Esta ;questâo tem sido um morna fecundo de r'c-

eliminações da parte d'aquell''S com quem nos aclia-

mos em divergência, sem mie ate hoje a lógica irre-

sisiivç) (los acontecimentos, mn sua poderosa elo-
'qiieneia,íeulia 

podido desarmar os que deiiós sé se-

pararam.
Somos neensados como um partido dominado

pelo interesse pessoal; sem idéias, sem princípios,
cuja religião está no catlialogo dos nomes próprios.

Pois bcm5 convidamos os nossos leitores á que

apreciem aftentameule o aue só acaba de passar na

•briosa provincia de Minas, por oceasião (íe urgani-
fsar-se a chapa pára senadores. ¦

Temi s (íe um lado o benemérito conselheiro Sil-

veira Lobo, prompío A ceder (íe sua candidatura; si

isto fôr myster á consolidação cio partido * de outro o
'conselheiro C. Olluní, figura proeminente do partido
histórico, recusando-se à assignar a chapa, porque

não quer ver seu nome associado ao dé pessoas'.
!quc acompanham o partido orne sejdentificoucom a

situação.
Os acontecimentos e os factos políticos tem a sua

lei de repercussão, como a palavra é o sou terno

echoque lhes corresponde.

Tambem'entre nos a grave questão il'e nomes
'próprios.tem servido para levaiuar severas arguições

contra amigos preslímosos do Io districto e 5o, ven-

do-se em certos indivíduos mais traços caracteristi-

cos da genealogia liberal, do 
'que em certos outros.

E (1'ahi a grita quese levanta atordoando a cons-

ciência da provinciajrpic afinal íiade julgar com calma

entre os apóstolos da idéia, e os aÜuradures dos
nomes próprios.

Os factos são os verdadeiros guias da conscieh-

dá publica. Por elles a provincia nos vai julgando'.

Aos verdadeiros liberaes da pro-
vineia.

Ouro-preto, 9 de JanSiro drASM.

Agita-se ha muito tompo uma questão imporlan-
te, cuja sotüçílo altamente interessa á nossa política
geral.

A situação dominante c expressão genuína da
opinião liberal do paiz,, ou pelo contrario, essa opi-
nião-só conta actualmente como seus verdadeiros e
dedicados sacerdotes.esses que sotem feito conhecido

pela denominação de liberaes historicosl
A situação tom ultimamente lutadu com duas

ordens de adversário*;
A primeira compõe-se d'aquelles, que no mo-

vimento político inauhurado em 1,805 enchergaram
desde logo úm esplendido triumpho para as idéias ,
liberaes, ciem constantemente procurado agorontal-
o, com o emprego dc todos os meios, ainda os menos
Cunfessaveis.

A segunda compõe-se d'aquelles <iuc abraçarão
com enlhushismn a bandeira hasteada n'aquclla épo-
cíia, que a saudarão como o symbolo da redempção
do partido liberal, c depois a renegarão de'um mode

precipitado e incomprehensivcl.
Aquelles são os conservadores; e estes os liberaes

históricos.
Todos os recursos da apreciação lógica tem nau-

fragado na nesquiza dos motivos, que determinarão
essa defecção sem exemplo, para a a qual não esta-
va, ncín podia estar preparado pespirito publico.

Segundo as regras as inais oonmieziidias da boa

politica, só uma distincçâo prumnda de princípios,
uriunda de acontecimentos i'm|!i'evisli s c de grande
alcanço para a vida social, poderia justificar essa se-

paração de homens que se disião 
''ruídos, 

que tiulião

plantado suas tendes nos mesmos arraiaes, C qúe a
situação linha adoptado eütre os seus filhos mais di-
íectus.

Sobre este ponto de magno interesse,;» opinião
publica, justamente sinierexcílada, pedia aos dissi-
dentes uma explicação satisfacluria, e estes respun-
dião com o mais glaeial silencio.

Em falia de uma declaração franca e explicita
dos liberaes históricos, aquelles que se interressão
pela causa publica, que não podem ver sem dur o

I enfraquecimento dc um partido levantado pela opi-
íiijiu luicional, e sodu qUal a nação esperançosa a-

guarda a solução dos seus complicados problemas,
começarão à empregar esforços p'at'ri(ítico.s parao
desaparecimento d'essa luta ícitricida, cuja duração

já leria prejudicado ao predomínio das idèas libera-

cs.se, pela lógica infaliivcl das circunstancias, não
lufseín cilas as únicas admissíveis na actualidade.

Por muito tompu a imprensa ea tribuna parla-
mentar alimentarão sobre este assumpto uma discus-

| sãu ampla; demonstrarão á luz da evidencia que os

princípios (lirectures da situação, contra os quaes não

[loJeella revoltar-se sem aluir a base qúe a sustou-
ta, sâo os genuínos principies liberaes, e que a sua
execução se acha garantida por nomes, sobre cuje

lealdade nâo 'é 
pcrmitilda a menor sombra dc duvi-

da. Demonstrarão que a inv ençào de um iiberalismo
histórico em contraposição á um não histórico, não

passa de uma ambigüidade escolastica, uti do am-

pliibilogia jesuitica, com que se tem procurado obs-

curecer o juízo da nação; que o liberalismo c de lo-

dos os tempos, e que, si os históricos não o aceitão,

cometem sido proclamado pela situação, nào quer
rem coisa alguma.

Sobre assumpto de tanta magnitude, e que tao

directamehle concerne à sua coheroncia e dignidade

como políticos, os históricos guardarão sempre o

mais completo silencio, muito mais injustificável

quando chegarão a accusal-os como ambiciosos, que'
sõ tinhàoetn mira o interesse pessoal. Enlumesci-

dos por uma vaidade sem nome, procurarão fundar

em umpaiz de discussão c liberdade, uma polilícade
mutismo.quea nação devia aceitarsein exame, sob

a íó üe suas honradas palavras!
O discurso do Sr. ErnestoCosta, deputado pro-

Vincial e geral, proferido na assembléa ü'esla pro-
vineia, e publicado no Diário de Minas de 2S do

mez próximo passado, veio acclarar quaesquer du-

vidas que á este respeito porvanlura existissem.

Aprovincia dc Minas, sempre na vanguarda de

qualquer movimento liberal, quiz, pela maioria doS

seus representantes, dar o primeiro passo para o de-

sapparecimonto d'essa lula inglória, que, por honra
da nossa politica,deveria ler dc ha muito tempo aca-

As frente d'cssa tentativa generosa achava-so col-

locado um estadista, cujo nome o paíz tem aceitado

como symbolo das idéias liberaes, e sobre a since-

ridade do qual a menor duvida seria uma revoltante
ingratidão. {¦. . .,.....--...

'Este estadista c o conselheiro Francisco dc Pau-
Ia da Silveira Lobo. .. ,, , ;

Relatando as oceurrencías havidas á esse respei-
to o Sr. Ernesto tosta apresentou em termos claros

a opinião manifestada enlão pelo .Sr. conselheiro
Silveira Lobo ; disse queS. Exe. não julga impossi-
vel a reunião-de todos os liberaes, porque não os
scparavâo princípios opostos, mas somente suspei-
'tas 

infundadas, e que, si para a consecução d'esse
desideratum fosse mister quo desistisse, em favor
dos dessidentes, de sua candidatura á eleíão do
senador, a que se vae proceder n'esta provincia'
fa-lo-hia dc bom grado, resignandp-se á oecupar
nas fileiras do -partido liberal oposto humilde de sim-

pies soldado da idéia.
Foi n'essa oceasião, porém, que um dos histori*

còs que mais desabrida guerra tem feito á situação, o
Sr. conselheiro Crisliniano Óttoiu, revelou, talvez
involuntariamente, o verdadeiro motivo da sua se-

paroção. • , .. , . _• . t .
Emquanto o conselheiro Silveira Loho, collocan-

do acima dc questõe mesquinhas os interesses do

partino liberal, dava um brilhante exemplo de ab-
negação ecrilerio político, o Sr. conselheiro Chris-
tíano Ôtloni, que à principio concornára na fusão

projectada, logo que se lhe pódio, como manifesta-
cão publica da sinceridade de sua adhesão, a sua as-
signatura na circular que devia ser dirigida ao cor-
do eleitoral mineiro, disseque não a dava, porque
não assignava dc parceria com certos nomes!

Eis ahi, em ultima analysc, e sem rebuço, o ver-
dadeiro motivo da distincçâo creada cnlre os liberaes
do paiz. ,;'r , t ¦ ... :.;..,

Sem o saber, o Sr. Cnrisliniano Otloni prestou
em relevante serviço ao partido liberal, dissilludindo
a opinião publica, e>demonsÍrando qué não foi uma

questão de nomes, o que oceasionou a sua separação
c a de seus companheiros, e que, político do vistas
curtas, dominado pelo demônio da vaidade, S. Exe.
não vaciíla cm sacrificar os interesses do seu partido
no altar do immesoe injusiíficavel orgulho.

NOTICIÁRIO-
jprpaMoetEo.=Sp Boletim o/f&ct'aí,encontra-

rão os leitores a grande promoção que teve logar no

exercito, por decreto de-18 do mez próximo passado. ^
N'ella foram comtcmplados mais patricios nossos

entre outros o bravo major Antônio Tiburcio para
o posto de tenente-coronel; o valente capitão dc

commissão para capitão effectivo do batalhão dc in-

faiilaria n.20 Júlio César da Fonseca; para alferes

os 2 cadetes Alfredo Ramos Chaves, TristãoSucu-

pira dc Alencar Araripe ê Francisco de Paula Bar-

ros.

Elei©Soiiròviiiei.al.--ÍI;ã lemosem nos-

so poder o resultado daa votação dos Collegios do A-

racaty, c Quixeramobirn, do V deslricto, e deixamos

de publicar nafolíia dc hoje por falta dè espaço.

A votação recahio toda em nossos amigos.

Temos lambem o resultado de aiguns collegios

do 2- districto, que publicaremos egualmente ama-

hiiá.

^ifaidèaa.-tteridleu esta repartição*no

dia C. 846^.634

ÉDITAES-

Thezouraéiá Provincial
N. 5 D'ordem do Sr. Inspector da Ihespuraria

provincial se faz publico, que a arremataçãode G6

capotes das praças do corpo de Policia, annúnciaíá
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para o 4.° (1'estc mez, de novo terá lugar no dia 15»
As pessoas, pois, que pretenderem nesta arrema-

tação, deverão eomparecer nesta Repartição devida-
cumte habilitadas, ás -12 horas do indicado dia.

Secretaria da Thesoüraria Provincial do Ceará,
5 dc Fevereiro de 18-üS.

O offi cia 1
iorge Victor' Ferreira Lopes Júnior.

Directoria geral dalnstruc-
ção publica.

O Illm. Sr. Dr. Director geral da Instrucção
publica manda annunciar, que se achãoem concur-
so' por sessenta dias.á contar da data deste, as cadei-
ras primarias de um e Outro sexo, que se achão va-
gas e interinamente provida», a saber: a do sexo
masculino da povoação da Lapa, e as do femenino,
das viIIas da União, S. Francisco, S. João do Prin-
cipe, Maria Pereira, Tamboril, S. Quiteria, Missão-
Velha, S. 'Matlíues, Milagres, e Villa-Viçosa.

Secretariada Directoria dainstruecão Púbica do
Ceará,'50 de Janeiro de -ÍS68.

O secretario,
'Ignacio Ferreira 'Gomes.

Camara municipal.
Joaquim de Macedo Pimentel, fiscal da camara

d^stacidadejaz publico que Os donos de carroças
que são empregadas no trafico d'esta cidade, de-
verão até o ultimo de fevereiro trazel-as á Pmça
Municipal, das 7 twas da manhã ás 2 da tarde
acompanhados das competentes licenças, afim de
4erem numeradas, sob pena de multa Cm vista do
art. 25 das posturas da mesma camara.'

Fortaleza, S'0 de janeiro de 4868.
>

O fiiscal.
Joaquim de Macedo Pimentel,

ANNUNCIOS.

ü Jm

NOVAS MEDIDAS È ÍE20S EM DUAS LIÇÕES
POR

Obra muito útil e necessária para a mocidade,
vende-se nesta Typ. a 500 rs. o exemplar (emoitavo).

Nesta Tipographia se diz
quem tem para vender um bom cavallo de sella

Fortaleza, 25 de janeiro de -1868.

C*RMÍSECA

Jtt
cp

<2>

RUA DÀ PALMA N. 56.
Antônio de Gastro Larangeira vende mais bara-

to a outro qualquer;
ast© para acalma*.

Aluga-se uma casa de
porta ejanella, com bons commodosi sita ha rua
do Mercado n.98. N'està typographia se dirá quem
é o proprietário.

—.4 pessoa que tiver para vender Uma
casa térrea em bom estado, com nunca menos de
tres portas de frente, no centro da cidade, ou em
umas das ruas principaes, coin acouimpdaçòes suf-
íicientes, para família; dirija-se á esta typogra-
phia, deixando cm carta feichada a indicação do
local, o preço c mais esclarecimentos necessários.

UYMRIA PAPKURIA f s

OFFICINA
UE

¦ -k t&

«Ojul %JjM»$J áOit*;«^'jI^wjp^

N. 51. Rua cia Palma N. 51.
Neste estabelecimento vende-se livros de direito,

literatura, religiosos, do instrucção primaria-, e se-
Cundaria, romances, poesias etc. etc.

Ditos em branco simplesmente pautados, e
lambem com collãnãs para contabilidade.

Papei de todas as qualidades para escripta,
dito de todas as qualidades e cores, dourado o pra-
teado para enfeites e outros usos, dito de seda,
de todas as cores para fabrico de flores.

Tii*a-IÍBft!aas, compassos, raspadeiras, lhe-
soara*, canivetes, burraxas, regüas escrivanias do
melai e porcelana, tinteiros de metal, louça, vidro,
c de mollas encampados com couro e de compres-
são, carteiras grandes de curo da Rússia com fei-
xadura, para guardar letras, canetas de metal dou-
rado e prateado e de muitas outras qualidade*?, ditas
com bomba e deposito para tinta,"lapès de diversa,
qualidades, penas de ganço e de metal, obreias em
caixa e pães.

Carteiras simples de variados gostos,eoü-
trás com eslojos. contendo lhesoura, canivete, pin-
ça, limpador de unhas, e pente, todas para algibei-
ra, lhesouras (as mais finas que tem \iudo a este
mercado) para costura, unhas e especiaes para fa-
zer casas em roupa, papéleiras, pastas, lapiseiras e
creiões para ellas, pastas de todas as qualidades.

llollas de variados syslemas para segurar
papeis,papéleiras de fiandres envernisadas para guar-
dar papeis, prellos mecânicos para copiadores, fim-
padores de penas, de melai, louça e cassimira, cam-
pns, cartões de diversas qualidades, envelopes gran-
des e pequenos, de fantasia, forrados de pan no e
porcellana, ditos rendados, lousas á Fabcr, eordi-
narias, tinta preta dc diversas qualidades, edocoresj
dos melhores fabricantes, cm vasos grandes e peque»
nos, facturas, contas correntes c letras em bran-
co, colla cm frascos de diversos tamanhos, piucéi-
para copiadores, prensa para copiadores, copiadores,
quadros com pequenas imagens, estantes de metas
para canetas, enfiadores de arame para papeis, bel-
los gUarda-joías dmurados e forrados de velludo,
mappa do sul do Império, ditos da fortaleza de

' Ilnaaayítá, livros de lembrança pura o cor-
rente anuo»

DESENHO*
Papel, creiões de todas as qualidades e cores, ca-
netas, fiisaihe esiuminho, burraxa, caixas com tin-
Ias finíis, ditas ordinárias,estojos malhemalicos com
instrumentos guaruecidos de metal branco e amarelo*
artes dos melhores autores, modellos dos melhores
mestres, caxilhos d'ourados e prateiados.

Oííicina de encadernação.
a

Papel de todas, as qualidades e formatos, li-
so e pautado,, dito pedra, chamalóle, mármore e a
chagrain,marroquim, carneiras brancas e de cores,'
couro e pannoa chagrain, carnurças de cores, JetraS
iniciáes grandes e pequenas d'ouradas e prateadas
para firmas de livros e álbuns, guaruicões de metal

para livros grandes, fio de linliò, cádarços etc. etc.

Por menos preço do que
em qualquer outra parte*

especialmente vendo-se
logo o dinheiro.

Joaquim Francisco da
Costa,mudou suaresideucia para a rua da Bôa-Vista
u° 86, onde poderá ser procurado á qualquer hora.

Um escíavo d'ausentes.
Em -J 86^ esteve na cidade de Baturilé Antônio

Francisco de Menezes, com quem tive relações
commercíaes, e (Paqni se ausentando, entregou-me
um escravo com o nome de Antônio, para, como
produeto dotrabaího do mesmo escravo, pagar o
qiie me devia.

Esteve, pois, o dito escravo sob minha direc-
ção, até ha pouco tempo, quando então deixou
a minha companhia e queria viver em completa
liberdade, dizendo 'que ia ofierecer-se ao govern-
para ir pnra o sul.

IVestas condições promovi Uma justificação
em quo provei a ausência do Sr. Anlonio Fran
cisco de iVlèncxes, em lugar 'não sabido ao do cou
fracto, qüe tinha feito 

'comigo-.

Depois da justificação'entendeu o Dr. juiz miL
nicipal substituto que (ievia nomear um curador
ao dito escravo, e recafiindõ em mim a nomeação
acceiieia-a, e 'prestei juramento.

Tomando conta novamente do escravo, fiagi-
elle de meu poder, mas expédimío-se uma pre-catoria, foi preso èm Maranguape, e acha-se reco-
lliido á cadeia d'esta cidade.

E' natural que, pâssai^as as ferias, se afiixarãó
editaes, chamando o dono do escravo, e que se
cate nâo comparecer, seja dito 'escravo arrema-
tado como bem iPauscntes.

O escravo trabalha de mareineirb, é aleijado
da mão esquerda, estalura regular, ca bel los cara-
pinhos, còr de mameiuco, e diz chamnr-se Anto-
nio, e por 'este nome me foi entregue pelo referido
senhor, mus tem dito-, ora chamar-se Estevão e ora
Pedro.

Consta qüe Antônio Francisco do Menezes, é
natural da fregnezia de Qüixeramobim, e perien-
cente á uma familia de Coelhos, que,'em pequeno,
foi para o Piauhy, eíá casou-se com uma filha
de José Coelho, morador em Caxias.

São esias as únicas informações, que tenho a
dar sobre o escravo, e seu sénhnr, e que as faço
publicar para conhecimento de 'quem 

quer que possa
ser interessado.

Antônio Barroso de Sousa.

ATTENÇÃO*
Pedimos encarecidaméií-

te aos nossos amigos do in-
terior da provincia que ain-
da se achão em debito com
suas assignaturas do «Pro-
gíessista» ò obséquio de as
mandar satisfazer até o fim
dó corrente mez, pois askn»*
mensas despezas qüè temos
feito e vamos fazer depen-
dem também de suas coad-
juvações*

Còmprão-»é escravos, pa-
ralibertar, de qualquer cor,
de 18 a 35 annos, que sejão
sadios, e com todos os den-
tes; pa ga --se por mel hor pre-
ço, nó esciip torio de Mano-
ei Antônio da Rocha Juni-
or <& Irmãos,- na rua For-
moza,n* 77.

Nesta typographia preci-
sa-se alugar uma criança forra ou capliva de -10 a
¦12 annos de idade para o serviço da mesma.

t |t||1| - i ¦ . ¦¦ ""*— i m

Ceará—Tir. de 0. Colas—rua Fohsiosa su, $${

•*

H


